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O 
Brasil se tornou o país da 
barbárie. Por mais violen-
to que seja um ataque a um 
cidadão, são pouquíssimos o 
que levantam a voz da indig-

nação para cobrar ações efetivas do Es-
tado. Normalizou-se todo tipo de cri-
me. É só mais um, dizem muitos. Es-
sa tolerância à violência demonstra o 
quanto a sociedade está doente. O bra-
sileiro cordial, descrito pelo historia-
dor Sérgio Buarque de Holanda, se re-
sume à ficção. Na real, o brasileiro ho-
je é movido pelo ódio.

As estatísticas estão à disposição 
de todos para comprovar a banali-
zação da vida no Brasil. São mais de 
50 mil mortes por armas de fogo por 
ano — a maioria, de negros. Em ne-
nhum outro país do mundo se regis-
tra tamanha violência, nem mesmo 
naqueles que estão em guerra civil. A 
situação é tão dramática, que o Brasil 
é a quinta nação mais perigosa para 
crianças e adolescente e onde mais 
se mata pessoas por sua orientação 
sexual. O feminicídio também se tor-
nou uma praga.

Os assassinatos do congolês Moïse 
Kabagambe, 24 anos, no Rio, e de Ana 
Cristina de Araújo, 51, em Brasília, são 
exemplos cruéis da epidemia de violên-
cia na qual o país mergulhou e da qual 
dificilmente sairá se não houver um 
movimento de revolta da sociedade. O 
jovem foi morto a pauladas por cobrar 
R$ 200 pelo serviço que prestou a um 
quiosque na Barra da Tijuca, bairro de 
classe média alta do Rio. Ana teve a vi-
da ceifada por golpes de facão desferi-
dos por um homem que não aceitava o 
fim do relacionamento com a filha dela.

Em ambos os casos, os crimes foram 
presenciados por várias pessoas, que 
nada fizeram para conter os assassi-
nos. Assistiram a tudo como se fossem 
atos corriqueiros. Moïse morreu por ser 
um homem negro e pobre. Fosse um 
jovem branco, filho da classe média, 

sendo espancado, a reação dos que es-
tavam por perto seria outra. Ana, uma 
empregada doméstica, também negra, 
não teve a proteção do Estado. O algoz 
havia sido denunciado à polícia e esta-
va proibido de se aproximar dela. Essa 
é a realidade de muitas mulheres que 
são mortas por companheiros ou ex.

A indiferença da sociedade ante es-
ses crimes é brutal. O assassinato de 
Moïse ficou no anonimato por mais de 
uma semana. Não fosse um movimento 
feito por familiares, o crime ficaria no 
limbo dos casos sem solução e esque-
cidos — menos de 10% dos assassina-
tos são solucionados pelas polícias de 
todo o país. É o caso dos três meninos 
negros mortos por traficantes porque 
teriam roubado uma gaiola de passa-
rinhos de um parente dos fora da lei. 
Quantas outras famílias terão de pas-
sar pela mesma dor? 

Num país em que, para o governo, 
armar a população é mais importan-
te do que dar uma educação de qua-
lidade, o respeito à vida ficará restrito 
ao dicionário. E corre-se o risco de se 
repetir por aqui o que se via nos Esta-
dos Unidos no século 19 e em meados 
do 20, em que negros eram linchados 
por causa da cor de pele. O descom-
promisso com a vida era tamanho, que 
esses atos de violência se transforma-
ram em espetáculos públicos, verdadei-
ros acontecimentos com o beneplácito 
das autoridades. No Brasil, além de ne-
gros, estão fadados a esse destino trági-
co, pobres, mulheres, gays e indígenas.

Não custa lembrar que o Estado pa-
ralelo decide hoje quem vai morrer ou 
viver. Os três meninos negros que nun-
ca tiveram os corpos encontrados fo-
ram sentenciados pelo tribunal do trá-
fico. No caso de Moïse, que fugiu da 
guerra civil do Congo acreditando que 
o Brasil era um lugar seguro, a cruelda-
de seguiu a lei da milícia que domina os 
quiosques de praias do Rio. A barbárie, 
realmente, venceu. 
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Chamaram-me a atenção postagens 
nas redes sociais sobre o brutal assassina-
to do congolês Moïse Kabagambe, de 24 
anos, no Rio de Janeiro. Tive a impressão 
de que só agora algumas pessoas desco-
briram que o Brasil é violentíssimo. Não 
é uma questão de o país estar violento, 
sempre foi. E um dos motivos para essa 
calamidade permanente é a impunida-
de, que tem morada fixa e intocável por 
aqui. E não venham me dizer que há jus-
tiça quando criminosos passam uns pou-
cos anos na cadeia.

Somos um país em que a legislação “pe-
nal” é amplamente favorável aos bandidos. 
Há tantas benesses na lei, que nenhum 
condenado cumpre a totalidade da pena 
em regime fechado, independentemen-
te da atrocidade que tenha cometido. Ca-
sos não faltam a corroborar isso. Estão aí 
Alexandre Nardoni, Anna Carolina Jatobá 
e Suzane Richthofen, só para citar alguns 
de grande repercussão nos últimos anos.  

Moïse foi trucidado num país em que 
nem crianças e adolescentes escapam da 
barbárie cotidiana. Nesta semana, nos de-
paramos com mais uma monstruosida-
de. Em Goiás, um desgraçado estuprava 

rotineiramente as irmãs de 7, 8 e 10 anos 
e permitia que dois amigos dele também 
abusassem sexualmente delas. A menina 
mais velha chegou a ser retirada de casa 
pela avó porque estava muito machuca-
da em decorrência da violência sexual. É 
daquelas crueldades de destruir a nossa 
alma, de chegarmos à conclusão de que 
a humanidade não tem recuperação. Os 
três prestaram depoimento à polícia e fo-
ram liberados! Este é o nosso Brasil.

Os covardes que lincharam Moïse e os 
que martirizaram essas crianças de Goiás 
— assim como tantos outros seres malig-
nos abundantes por aqui — agem com a 
certeza da impunidade. Mesmo que pre-
sos e condenados, não tardarão a ganhar 
a liberdade novamente.

Crimes hediondos, principalmente 
contra crianças e adolescentes, deveriam 
ser punidos com prisão perpétua. Quem 
é capaz de tamanha selvageria jamais de-
veria ser reintegrado à sociedade, tinha de 
ficar enjaulado pelo resto da vida. Infe-
lizmente, a Constituição proíbe penas de 
caráter perpétuo. Deveríamos rever esse 
ponto da Carta Magna. Para o bem de to-
da a população. 

» Sr. Redator
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Subserviência

“Nunca um presidente es-
teve tão subserviente ao Con-
gresso”, afirmou Lula, durante 
um seminário promovido pe-
lo PT. Ele se esqueceu de di-
zer que, no seu (des)governo, 
resolveu esse problema, com-
prando parlamentares por 
meio do mensalão, num dos 
maiores escândalos nunca an-
tes visto na história deste país.

 » Milton Cordova Junior,
Vicente Pires

À espera

Militares ainda aguardam 
esclarecimentos do TSE sobre 
a urna a ser usada nas elei-
ções! Segundo a revista Veja 
a equipe técnica do TSE ain-
da não se manifestou sobre as 
dúvidas e sugestões dos téc-
nicos da caserna. O pedido de 
esclarecimentos foi reiterado! 
Seria de bom alvitre que um 
deputado do PL acionasse o 
STF, como o micropartido, Re-
de da Sustentabilidade, que 
já tem 50 acões protocoladas, 
para que o STF cobre do TSE 
uma resposta válida! Em casa 
de ferreiro, espeto de pau!

 » Cauby Pinheiro Junior,

Águas Claras

Saúde e violência

Nos últimos dias, ob-
servou-se um aumento de 
agressões aos médicos, por conta da covid-19. Até 
um delegado de polícia de Goiás usou de prerrogati-
vas judiciais de seu posto para obter vantagens ab-
surdas num posto do SUS. Essa preocupante esca-
lada de violência contra os profissionais de saúde, 
certamente estão sendo desencadeadas pelas de-
sorientadas informações dos gestores em saúde no 
país. Números imprecisos e documentos desencon-
trados, fazem com que a população se sinta desam-
parada. O resultado são as agressões aos que traba-
lham nos hospitais e postos de saúde. Está na hora 
do Conselho Regional de Medicina e suas regionais 
se posicionarem fora das esferas ideológicas e de-
fenderem os profissionais que valentemente estão 
na linha da fronteira entre a ciência e a idiotice que 
tomou conta do Brasil. Nesse momento, os atesta-
dos para os portadores da Sars-coV-2 deveriam ser 
emitidos por meio de uma unidade nacional gera-
dora de certificados e não pelos médicos. Envolveria 
oficialmente os gestores, obrigando-os a reconhece-
rem, definitivamente, que estamos frente a um esta-
do emergencial de saúde pública sem precedentes.

 » Cláudio Luiz Viegas,

Lago Norte

 A política

A Política é uma senho-
ra virtuosa que tem a idade 
da humanidade. Concebida 
desde Aristóteles (384 a.C.
-322a.C) como provedora 
do bem comum, ela, entre 
nós, segue aprisionada pe-
los que a reduzem a seus 
interesses privados. No Bra-
sil deste século 21, escanca-
rou-se a condição da Políti-
ca como refém de um cer-
to Senhor Propina, que se 
nutre de dinheiro empresa-
rial ilícito, ou lavado, arre-
cadado por agentes públi-
cos. Em seu cárcere priva-
do, vigiada pela hipocrisia, 
a Política emagrece. Irreco-
nhecível, há quem só a veja 
como politicagem. A juven-
tude, que ao longo da histó-
ria sempre a cortejou, dela 
se afasta, temendo que pos-
sa ser portadora de doen-
ça contagiosa. Falecendo, a 
Política não merecerá cho-
ro nem vela: assim indicam 
o absenteísmo ou os votos 
nulos e em branco nos últi-
mos pleitos. O sequestro da 
Política, findo o autorita-
rismo extremo inaugurado 
pelo golpe militar de 1964, 
tem uma singularidade: 
seus carcereiros deixam-
na sair a cada dois anos, ou 
em quatro em quatro anos, 
para caminhar pelos plei-
tos eleitorais, tutelada pe-
los partidos. Mas esses pas-
seios bienais e quadrienais 
revelam também que a Po-
lítica, anêmica, não recebe 

a transfusão do sangue do livre debate de ideias que 
a revigoraria. Em vez da cidadania, energético im-
prescindível, a Política é alimentada pelo voto com-
prado. O doping que a põe de pé e a faz caminhar, 
um tanto trôpega, é o financiamento milionário de 
partidos e campanhas. A política, colonizada pela 
economia, viciada na competividade de mercado, 
vocalizada por seus algozes, deixou de ser um veí-
culo de programas voltados para a construção de 
um projeto de nação, com mais democracia parti-
cipativa, desenvolvimento na indústria, na ciência 
e socialmente equilibrado e paulatina superação da 
desigualdade. Nossos partidos, com raras exceções, 
são marcas de fantasia e aglomerados de interes-
ses obscuros. Legendas ditas grandes, acometidas 
de nanismo moral, se coligam com as de aluguel. A 
política vigente com “p” minúsculo mesmo passa ao 
largo dos direitos sociais, do cuidado ambiental, da 
superação das opressões. Degenerada, poluída e vi-
ciada pelas altas somas, na boca de todos os caixas, 
a Política torna-se a negação de si mesma, mentira 
institucionalizada.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Boa medida a prova  
de vida não presencial  

para o INSS. O deslocamento 
é um sacrifício para 

muitos aposentados.
Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 

Nominar o maior  
ladrão do mundo  de 

estadista é o que há de 
mais abominável, desde 

o tempo de Adão. 
Jivanil C. de Farias — Jardim Botânico. 

A inépcia do Judiciário e 
o descaso das forças de 
segurança pública estão 

entre as causas do aumento 
dos feminicídios.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Após merecidas férias, a 
colunista Circe Cunha  

retorna com a sua  
lucidez e flechadas  

certeiras no alvo mais 
deletério deste país, que é 

a (in)Justiça brasileira.
José Airton de Brito — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


